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O mundo mudou
o A crise mundial revelou a fragilidade do

mercado já indicado na crise de 29
o Retorna, em todo mundo, a convicção sobre o

papel regulador do Estado
o Para a educação, cabe construir currículos que

formem lideranças para o desenvolvimento
o Em suma, as políticas públicas que espelham

gestões privadas estão superadas



O que muda, na prática?
o Na prática: superação da premiação por desempenho de

alunos, a noção de alunos como clientes, o foco
exclusivamente no resultado, a valorização da competição
individual (na escola, entre professores e entre alunos)

o Na prática: currículos integrados em áreas
(interdisciplinaridade, como recentemente divulgou o MEC
para o Ensino Médio), avaliação focada em processos de
aprendizagem, currículo focado na formação para a
cidadania e intervenção social e coletiva, conhecimento da
realidade (como recentemente adotou a Inglaterra)

o MINAS JÁ POSSUI MODELOS DE CURRÍCULO:
EDUCAÇÃO FISCAL E OP CRIANÇA SÃO DOIS
EXEMPLOS



Lembremos: MG parou (IDEB)



Da educação que temos…
OS EIXOS QUE

TEMOS
OS EIXOS QUE QUEREMOS

FOCALIZAÇÃO ESTRATÉGIA ESTADUAL

INDICADORES DE
RESULTADO

(QUANTITATIVOS)

INDICADORES DE IMPACTO
(AVALIAÇÃO SISTÊMICA)

RESULTADOS
(REFORÇO)

DESENVOLVIMENTO
(PROCESSO E RESULTADOS INTEGRADOS)

CONTROLE
EXTERNO

ACORDOS ESTRATÉGICOS E
DESCENTRALIZAÇÃO

ESCOLA MODELO
(FOCO NA SEEMG)

INTEGRAÇÃO DE REDES
(FOCO NA ARTICULAÇÃO)



O que os fóruns regionais disseram?
o Tempo de definição de padrões de atendimento: 01 ano
o Diminuição de turmas: educação infantil e EJA (para 15 alunos) e ensino fundamental (20 para 1º ciclo,

25 para 2º ciclo e 35 para 3º ciclo)
o Exames multidisciplinares dos alunos (fonoaudiologia, psicologia, acuidade visual e auditiva)
o Supressão da proposta de premiação de professores e escolas por desempenho de alunos (5 fóruns)
o Avaliação sistêmica, que leve em consideração as vivências dos educandos, a infraestrutura das

unidades escolares e os processos pedagógicos desenvolvidos no Município e regiões.
o Divulgação dos trabalhos de docentes e escolas em função dos bons resultados.
o Fortalecer os princípios da gestão democrática e descentralizada por meio dos órgãos colegiados
o Revisão do papel desempenhado pelas Superintendências Regionais de Ensino, fortalecendo sua ação

pedagógica.
o Efetiva descentralização da gestão escolar nas dimensões pedagógica, administrativa e financeira.
o Cumprimento da Lei 11.738, de 2008, que estabelece o piso salarial nacional e sua atualização
o Estrutura para o atendimento das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.



Educação do Campo
o Garantir, em 2 (dois) anos, uma política educacional de atendimento,

abrangendo os aspectos relacionados à diversidade geográfica, histórica e
cultural, infraestrutura física, ao mobiliário e equipamentos, aos recursos
didáticos, ao número de alunos por turma, à gestão escolar e aos recursos
humanos indispensáveis à oferta de uma educação de qualidade e
diferenciada.

o Constituir e implementar a base curricular para atender a educação
diferenciada nas escolas do campo.

o Considerar o “calendário agrícola”.
o Extinguir a política de nucleação das escolas do campo em área urbana.
o Instituir a educação profissional no campo.
o Rever a composição dos Conselhos Municipais e Estaduais da Educação,

incluindo representação social do campo e observando a vinculação dos
conselheiros com os órgãos públicos municipais e estadual.



Ensino Médio
o Padrões de atendimento do ensino médio, incluindo (entre outros):
o a) espaço, iluminação, ventilação e insolação dos prédios escolares;
o b) instalações sanitárias e condições para a manutenção da higiene em todos os

edifícios escolares;
o c) espaço para esporte e recreação;
o d) espaço para biblioteca;
o e) adaptação dos edifícios escolares para o atendimento dos alunos com

necessidades especiais;
o f) instalações para laboratórios de ciências;
o l) estabelecimento do limite de 35 (trinta e cinco) alunos por turma no ensino

médio, e adequação do padrão de espaço do aluno dentro da sala ao padrão
nacional.

o PROBLEMA: não responde ao desafio da evasão: o percentual de
adolescentes de 15 a 17 anos que não cursam o ensino médio em Minas
Gerais: 19% fora do ensino médio e outros 30% ainda cursando o ensino
fundamental.



Os desafios do Ensino Médio
o Pesquisa coordenada pelo economista Marcelo Neri, da FGV, revela que 40,3% dos jovens

de 15 a 17 anos abandonam a escola por falta de interesse, enquanto 27,1% saem por razões
de trabalho e renda.

o Levantamento realizado pela Sedes constatou que o número de denúncias de crimes contra
crianças e adolescentes, recebidas pelo Disque Direitos Humanos de MG, cresceu 21% no
primeiro trimestre de 2009, em comparação com o mesmo período do ano passado. Os
crimes mais denunciados no início deste ano foram negligência e abandono (193) e
violência física intrafamiliar (122).

o

O IBGE divulgou aumento significativo de desemprego entre jovens (de 15 a 24 anos):
21,1%, contra 17,9% de janeiro. Márcio Pochmann sugere um índice muito superior, a partir
do conceito de desemprego oculto (aquele em que se procura o emprego e, frustrado,
aguarda um momento melhor). O problema é clássico e diretamente relacionado à falta de
experiência que só seria superado com um bom programa de Primeiro Emprego e adoção em
massa de Empresas/ONGs Júnior nas faculdades e obrigatoriedade de contratação de jovens
nas empresas e órgãos estatais. Aliás, o índice de desemprego foi menor na administração
pública (3,6% mais empregados que em março do ano passado)  


